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Em defesa dos, padrões morais
da administração pÚblica

Assis CJlATEAUBRIAND ..

:8. HORIZONTE, 10 - Pro
cura-se lançar o descredito
contra a nova administração
do município de São Paulo, a
través de uma campanha dírí
gída por todo um concurso e

quívoco de interesses: os. ex
tremistas vermelhos junto aos
que receiam a influência do a-

tua! pl'efeito paulista, nos
destinos polítioos da comuni
dade política bandeirante. Es
tará o povo paulísta capacita
do do sentido do movimento
'feito contra um dos dtrígen-.
tes melhor inspirados e ori
entados, hoje, do Brasil? Não _

estará ele norventura enxer

gando que é uma nobre carti
lha de deveres, que o sr, Ja
nío Quadros lhe põe, neste
momento, diante dos {Ilhas?
Surgiu, afinal, nos horizon

tes administrativos, um ho
rnem decidido a empreender
a luta em Iargo estilo, pela
moralidade administrativa. E
está lutando, mercê de atos
calmos de governo e de des
pachos lacônicos de admínís
tradcr, E' anenas sensacional o
caso Janto

-

Quadros, porque,
eleito por um vasto movímen
to popular, se dispôs no go
verno a organizar a reação'
;contra o que o povo do Brasil
mais adora: a ilegalidade. Não
pensem que faço qualquer pa,
radoxo, dizendo que a nossa

gente, de uma educação polí
tica limitada, não preza o ho
mem da lei, corno ele merece
ser tratado e estimulado. Se
a massa brasileira tivesse ap
tidão para amar e servir o
justo, nenhum dos mstrumen
tos de pasquíno, que fazem a

-eampanha contra o prefeito,
porque êle puniu um funcio
nário atrevido e faltoso, en�

contrariam leitores. Morre
riam por falta de quem os

comprasse. Ou talvez nem ou
sassem discutir um adminis
trador, o qual, até agora, ou
tra coisa não tem feito senãq
zelar pelos dinheiros públicos
e pôr a administração em 01'
'demo
E' de cortar a alma encon

trar repercussão jornalistica num

miseravel conubío de interesses eg

puríos contra atos de estrita mo

ralidade. de elementar limpeza. de
comezinha 'ju�tiça, de um preCei-
(Condui na 2.a pago 'letra Al

,

Armados pelo Kremlin na
Illemanha 110 mil homensl

.Urn enorme mural, recobrindo uma parede curvá de 18 por 3 metros,
foi .rcccntemcnte Inaugur-ado na Sede das Nações Unidas, Foi pintado
em tempera. diretamente sobre uma parede coberta de tela por .José
Vela Zanettí, Diretor .da Escola Nacíunalide Belas Artes da República
Dominicana; e expressa a luta eterna do homem pela paz. O mural é

fdoação da Fundação Guggenbetm,' sob cujo patrocinio trabalhou o píu
tor Zanet.ti -. um homem de· apenas 39 anos, de nacionalidade espa- 1

nhola. Diante do múraí. logo depois da cercmõnía inaugural, vêm-se, da I

Iesquerda para asdíretta: Vela Zanetti, Ex-Secretário ,Geral Trygve Lia,! Peles
Sra, Minerva Bernardino e Sr. Joaquim A. Salazar, representantes da I

CASA
República junto á ONU (FOTO aNUi.

pouco tempo, quando um contírr- ca de 50 mil homens, Acredita-se

gente -seleclonado de 5 mil ho- que está em formação o Grupo de

mens, USando uniforme quase iden-I Exército do Sul, com quartel-gene
tico ao do Exército vermelho e ral em Dresden,
marchando apasso de ganso, des-I MINISTERIO DE DEFESA
filou perante o comandante-ehefe De aeocrdo com as informações
soviético na Alemanha, general! de autoridades norte-americanas
Vassily Chulkov Essa força era desta capital, a Força Aérea da
composta de destacamentos de in- Alemanha Oriental estaciona em

fantaria, artilharia e unidades bUn- Kottbus, Kamenz e Bauzen, e seus

dadas, bem como da Aviação e da membros recebem instruções de

Marinha. Até paraquedistas, dísfar- especialistas soviéticos.

çados de membros de uma organí- O Governo da Alemanha Oriental
zação semi-militar de "esporte". e i já criou um Ministério da Defesa,
técnica, desfilaram com seus para-I secreto, estando a sua frente o an

quedas abertos. Só faltaram os tan- I ligo general da "Wehrmacht" de

ques soviéticos T-3-t e T-43, de que I Hitler. Vincenz Mueller.
as unidades blindadas da Alema- O recrutamento para o Exercito
nha Oriental já dispõem. da Alemanha Oriental sob o disfar-

Os· comunistas' da Alemanha 0-
ce de pessoal para a "Policia do

riental ainda não admitiram, pu-
Povo ", ainda é voluntario, pelo

blícarnente, a formação do seu E- . {Conclui na 2,a pa,:ina letra E)

xército equipado pelos sovicticos. -----�----------------------

As tropas ainda são conhecidas por

"policia do povo". um claro dis
farce até que essa força esteja em

condições de luta. Mas as autorida
des do "Inteligence Service" dos a

liados sabem que o Exército da
Alemanha Oriental já existe, Ao

que sc avalia, ele é composto de

110 mil soldados, além de 5 mil
membros da Aviação e outros [;
mil da Marinha. FORTALEZA, !tI CMeridionall
O Exército e a Aviação recebe- ..=-xntes de casar em Limcelro

ram, nos últimos meses uniformes Ua Norte com a '.srta. Eunice
que mal se distinguem dos russos, lI1:endes Freitas" o senador a·1e
co ma mesma cor oliva, os mesmos, marista, ar. Olavo de Oliveira.
gorros e' as .mesmas botas altas, A fC);" um relato compíeto- da si-
uníca diferença é que as divisas de _

patente são as mesmas usadas pela
"Wehrmacht', de Hitler
A amada "Policia.Ma- .' .

;�"
..

..,','.
tamen se e aos' da, iI:lfla-

-

rrigrá.; riolnpb�n:iéntà(la pelo da nazista na seg�ndà guérra'mun�
eorclar;o: a certos são pret!!ren- díal, �utoridades norte-americanas à

Sobre
'temente dos a'uxítãares QS . oi-ros anunclaram. recentemente., a,_ue Ils ccnslderaçâo do pres.dente o

.

f .. t a desse Exerclto São processo dn. Conselho Nacional BC:
capitolío à Rocha 'I'a.rpaía - ',,6 que' cabem tndeclínavclmente ao i orças. ",e err

d d: . -

d
'

• ,...

t
- " t

.

.

f I organizadas em uas rvraoes e d,} Pesquisas, ip(atiV.l à nuttoes-
por 51 necessariamen e nao Dili presidente, No meu governo o

.

f t
'

dívísão blinda são do cambio oficial para trans- "Vou casar por temporamentoaseento de apurada, sens\ol1i\lulle J' possiveI
o Brasll comparecer ao �:,a�::�:ci�asu�:mo �rupo de E= ferências das mensaü.íados r.ara matrimonial. Mim', f'·lhos foram

11a nossa. gente; c dei mírn p''J6�;O concerto 'da's nações' soberanas
xêrcíto do Norte, comandado pelo a manuter.çüo dos estudantes quem concorreram para Isso, a

reconhecer que nem tive amar- sem posíção humilhante 011 cmt.·,
general Hermann Rentzaeh, com brasileiros que no moment.) fI e· chando que eu éra infelicíssImo

.guras no exilio dentro da

Pátria,} datãrio }nomlnadQ; mas u!na
quartel-general em Passewalk, O quentam euraos univ,1:l2idades e de certo seni:imer.ial á vÍl••

nem cre,scéu capim à porta desta real política de bôa visulhançaa Grupo de Exército compreende cer-llilStrangeíratl• vez,
casa. dentro e fora do continente, pois
Na .pl:esi\:lência não fui scnã) �ue no munoQ de hoje b;idos 1<0

t'csponr,;ãvel exclusivo e natural mos limítrofes.. . .
.

ile cQordenador desses coopera- Sobre a pollt lea (;(,()Il'Jml\'::l

d'ores' constitucionais, E pr.O::"'f� houve formulaçi\.o, constlt.ucirmaJ
de uma orientação nacôol\<t'h,tn,
da qual não adrnier-se·:i !'o e

nhúm passo atraz da ler;í6!� �ão
eomplementaT, '!:anto maIs que v

Conselho de Segurança Nacional.
vê la institucionalmente, com

po'1leres decisoríos. 'sôbrc li que
ti l'lOSBO. Mais adJante contim"Ia;

, ,.�. ll'Ihamado arqu'peladl) ora,;l
Ic ;ro foi transformado. Em uni-

Soviética, ao que parece adiantou

se pelo menos doze meses aos a

liados ocidentais em formar e equi
par um oovo Exercito alemão.
Cada dia 'que as potencias oci

dentais retardam a ratificação do
Pacto do Exército Europeu é mais
um atraso em comparação com'a

.tnícíattva dos russos. Embora o

pacto tenha, sido assinado há qua-

CASACOS

se um ano. ncnhum alemão da zona

ocidental ainda se aeha., em uni-
forme. As autoridades aliadas acre-

ditam que' a situação se manterá
assim atê 1955, antes que as doze

planejadas divisões alemãs rece;
bam equipamentos e se achem

prontas para batalha.
avolume do rearmamento da

Alemanha Comunista Oriental foi
demonstrado,

.

dramaticamente, há

de
Nylon Lã

"A CAPITAL"

Tarado em política o
sr. Olavo de Oliveiral

tuação polit.lca em rl'vel'�'.J3 � e�

rores macíonars, dizen'do, a cerla
F,ltura:

"Sempre fui tarado por pol it.i
ca, Sempre exerci a política ,110-
ncstamente. Jamais l.aí part.ido,

de Meu

de

o seu. casamento

� e s'Qm� r e DO em' massa

Secundando a feliz e louva- Iniatigavel derN!,SOr dos
\rel. biciat�va do vereador Pe- problemas d'i saúde pública,lade nacional, pela. sonha,",·. ;; &

d t 'd d d Adro Zhn_uermann, O seu co- es a Cl a e, o verea or ry
�".:ra rC3.1izaçãq 'de iigaçõl> flIj!

léga dr. Ar)' Taborda, na Taborda, prestigiando a ini
L'!! ,ml. w. qual �c faz ";:nt!,, .,

sessão de ontem da Camara ciativa do vereador Pedro
'(':,pí1'ito dcm·n';"n'e dn.s r.rla,,"\",;,,��, Municipal abordou a questão I ZiJ;tm.ermann, houve por �e�n!'rllla\lM. ,',: Ilflrovc'bu ... 1 t g c.

a da defesa da saúde publica de so lCl. ar ao· _overno munI 1-
lii;"o territol'ial quc trouxe 1 f b e

A· 11,,'.r; B111menau, no que se refere á pa In or!ll!lç;oes so r o, as.-gU! r"a RubmarinJl" 5sua

distribuição do leite ao con- pésto sanIt�r�o .do gado leItel-
tllnígos. i'Ubísto em que. St' me

.

_. ro do mumClplO, conforme °
niic devem agradeeimc'll!·,}!. l'!� �umo .da popuIaçaü, pOIS, co�.o requerimento abaixo transcri
lia lemhrançll qu� me lrljz&k e. sabIdo, eXl!item l�O munlCl-

to:
tão 'Sugesthra e tão sruslt, i';1;;m plO produtores de leite' que fo-
l� :.:.. o qm!'dro da cachoeiÍ'a rle gem ás l'('gra� fundamentais de Exmo, 8nr. Presidente da
Pu,ulo AffonsQ - eu. (I rec·!lJo e higiene, não imbmetendo o Câmara Municipal de Blume

. J ponho neb"\.a. sa1a em h,)i-.H ;-,:1 produto con.:;umiào pelo povo
gl1lu aos que trabalharam pt'lo ao l'rocesso à(, pasteurização,
Brasil no período 1.91Ó-dJn1. O unico mei-:> de se evitar a

Qúc -essa obra seja l'epr,:!:l;tJziila cOI118minaçãn de dOEnças con
.'

(Conclu} na 2.a página letra F) } lugi-:s<1& do l;i:tdo leiteiro,

I n q ué r .i Iode orientação prolilálica
elO torna �. Dado leiteiro do municipio

gúiu:
"Dentro do meu si'.5tema aindm

e apUcavel à conhecí'da formula
do conselheiro Rodr gues Alvf'z:
1)5 mfulistros podem tudo o que
a lei impede, menos aquilo que cl
presidente não concdrde. E' 'da

�utonomia ministerial.. Tive e te-

REQUER�ENTO DO VEREADOR
- - - - ÇÕES

ARY TABORDA SOLICITANDO INFORMA-
A' PREFEITURA

tário do gado leiteiro deste
Mimicípio, e como complemen
to dQ inquérito preliminar pa�
ra fins de ,orientação profilá
tica ulterior. o Vereador que
a nresente súbscreve requer a

esta Calenda Cântara que se

digne solicitar ao 8nr, Prefei·
to Municipal as seguintes in-

. Camara Municipal

Recebida 1!9va?prope�ta para. � ..

construçao da Estaçao Rodov.arla

nau:

A'J ensejo da Indicação n.o

14/53, do nobre Vereador Snr.
Pedro Zimmemann. de xefe
rencia ao levantan�ento sani-

fr-i

t
•

i' 1 �ão do vereador Wladislau Constansky, pedindo ao sr. Prefeito Mu.n.i-Sol) Bc prcsidencia do sr. Ingo Hering, reuniu�se on em, as ". 10ra:, "

T t f,

f d J cipal, a conservação de diversas ruas na Víla de Rio do es .0: {} lCl0
a Câmara Mu;ücipal, com a presença dos seguIn es verea ores: . oaO

do sr. Prefeito Municipal juntando o oficio n.o l05í53 do DIretor do
Durval Muller, Gerhard Neufert, Antonio Rcinert, Emili? .Jurk, Ary

Fomento Agro Pecuário, em atenção ao requerimento do vereador Pe
Taborda, Wladislau Constansky, Pedro Zimmerntann e F.elt'" Ro.ssmeck.

d 1 t d dro Zimmermann; indicação do vereador Pedro Zimmermann, em que
Iniciados os trabalhos, o segundo sec!.'etário pro�e. eu a ?I 'ura a

pede ao sr. Prefeito Municipal. alem ;do levantamento do estado sanitá-
ata dà sessão anterior, a qual 'foi aprovada pelo .plenano, segumdo-se a

,

1 dt d rio do' gado leiteiro neste nlUnicipio{a fiscalização da/matança c �l:\ es-
leitura, 'pelo primeiro secretário, do .Expedien�, que cons ou a se-

tina; o vcreador Ary Taborda. reqtlér'!!u tun voto de congratl�!açoes ao

gUiate' matéria: Convite do Padre Vigário e_ das comissões par� os fes-
sr. Governador do Estado, 'pela a._Sinatura do recente convemo eom o

. tejos do Divino Espirito Santo e .lançamento da pedra fundamen�aI da
governo federal no Departamento Nacional da Malária: o mesmo ve.

110va' Ig'rejá 'Matriz; Boletim da .. Associação Comercial e IndustrIal de
veador requereu um voto de condolencias á íamilia e 'Í! Camara Muni

Blumrmau contendo o relatório da Diretoria: ',Folhetos de_ propaganda cipal- de Curitiba, pelo falecimento- do prefeito daquela 'cidade, prof.
do li�ro ':0 fu�cionamento e organização de'Cámarlls Munieipais"; Fo-

Erasto Gaertner, tendo {) sr. Ary Taborda discorrido sobre a vida do
'lheto de propaganda de "Manual do Vereador"; Telegrama do Depar-

homenageado; requerimento do vereador Wladislau Constansky, pedindo
ÚimentQ 'de Divisão de Caça e Pesca, t;ollgr�tulando-se com· os caçadores cópia dos seguinte documcntos; no 143 dó sr. Delegado de Policia, n.05

deste �lunicipio pelo alto l:5pirito de cooperação; Oficio do .IAPTE,?, 18 '" 23/53; 'de sua autoria; o ;er�à1:it>r J�ão Durval Muller, na qualida
comunicaiÍdo, a posse do seu novo agente Ademir Pereir� de Abreu; o�� de de membro da Comissão de Construção. da Nova Matriz, reforçou o

cio'· do IAPTEC;' eomunicando a. transferencia. desta ..c.�ade para .Sao convite aos vereadores para a festa do lançamento, da pedra fundamen

Fr<\ncís-co. do Sul, do seu agente José Millloel Ma!ra: Ofl?10� 'do sr. Pre-
tal. Na Ordem do Ola constou a seguinte matéria: parecer da Comis

feito Municipal: juntando os balancetes do� �e,s de A:?rl1:' Jun.tlln�o:m são de Viação e Obras Publicas sobre a doação pelo governo municipal
devolução, a lei n.o 373, para uma discussao em sessao, extraordmarla; . de terras ao Instituto N:�f,ional do Pinho. para a criação de um\ horto
anexando cópia de um telegrama do Departamento de Cllça e Pesca, florestal, sendo aprovadO em segunda diBcussão; indicação do vereador

•
• . ,

. I1i do a sal1cão da", leis n.os

I
Pedro Zimmermann, que comunicou a dispensa de parecer da Comis-

que prOlbel a caça neste n.umClplO. �omut cand C 1 5 Krunnenauer em são de Saude Publica, o <íue foi aprovado; oficio do sr. Prefeito Mun�-
438 a 441' acompanhando um r�querlmen o e aro.

,. _ . .•

t d'
,

t ndo una p"'oposta eipal em que acompanha a lel 1'1_0 373, para a dlscussao extraordlna>.
qU'" "'ede reajustamento de sua a{losen a orla; JUll a I.' , . _

'

�:- . t
-

d E tação Rodoviária' re- ria para estudar O processo referente a lndlcaçao n,o 12/53 do vereadol1,de Slgfrlcd Hoelgebauffi, para a cor.. ruçao RS"
I b

-

d 1· .

I· d.• A T b d di do d'versas informações Federleo Carlos Allende. para a e a ora<.'ao (' nova el, mc Ulll o as
qucr,mento ao vereador ry a 01' a, pe n 1

• ,. d
no sr, Prefeito Municipal, sobre a venda do leite nesta CIdade; mdlca� emendas aprova as,

_

DR. ARY TABOltDA

formações:
1 - quantas pessoas ve11-

dem leite crú. nesta cidade e

qual a produção diária de ca-

da tambo; .

2 - condições de acondi
cionamento e transporte do
leite;

3 - quantos estábulos pos�
sui a cidade de Blumenau �e
suas condições de higiene;

4 - número de vacas lei
teiras

.

que cada estábulo con-'
tém e quantas são imuniza·
das;

5 - se todos os entregado
res e produtores de leite- sã.o
portad{lres da carteira de
saúde;

I') - quantos pequenos pro.
(Conclui na 2.a página letra C)
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AS6El\1BLE'IA GERAL ORDINA'RIA
CONVOCAÇÃO

Camboriú;
,,' 2 engenhos de serra no mu

nidllio de ,lbirama, B;S quilo_
metros. da; estaçãtl de Matador.

A�ea. de 10 milhões de metros

quadrados. Terras com grande
quantidade de madeira de le{ e

que se, adaptam a diverSaS cul
turas. Preço de ocasião.,.

1 serrlLria na; Sena. do Cam-

tes em Nairobt, dedicam-se,
,exclusivamente à planifica
ção, sem nunca tomar par
,te em operações .

da Máu
,Máu. Disse também que se

conseguiu delimitar clara
:mente o problema, Em pri
..meiro lugar tem que pe'rse
g,u�r e deterf!. todos os ele-
mentos. terroristas' que se
encontrem em .acão; em se

g:undo, é precisO' manter a

ordem' iodos
dos.

"

com" f!T1e ele comrJate o mefilismo
de UÇ! sistenia orgnnizedo de m€di
das contrarias ::0 ritmo de qll(llflur;r
administração� nlediocremC'utc
demula?

;�dade que queí-

Na forma do disposto pelo A.ri. 18 c 'seus par.agrafos. dós.
Estatutos do Aéro-Ctube de Blurn '-'nau, convoco os senhores,
'associados desta entidade _!lsra a Assembléia Geral Ordinaria
que será realizada rio salão nobre da Associação Comercial e
Industrial de Blumenau, no pr'ox.irno dia 26 de Maio, terça
feira das 9 (nove) horas ás 20 (vinte) horas, ii fim de ser

procedida a eleição do Conselho Deliberativo,' conforme pre-
ceitua o Art. 21.0 § 4,0 do diploma social. IBlumenau. em 19 de Maio de·.1953.

CARLOS H. MEDEIROS - Presidente,

Pr�cisa.;�e d� uma batconísta com pratica, para .trabalhar
em, seçao de arttgos domésticos e que saiba alemão 'e portu-
gues,· '.

.

. Cartas do proprio' punho,' com referencias e preteriçõespara· '!AGOBARH na redaçã.o' deste jornal. "
,. ..,.

GARANTIDAS

um

caUSR sobre

efeito físico.
estes

lua é altamente polarizada.
muito tempo dois cientistas, o dr.

E. G, Bryant. na Africa do Sul, e

li! dr. T, F. i\Iorrison, na Princcton

Uníversity, descobriram que a luz

realizada estimula o desenvolvi

meqto e a reprodução de deter-

j'minados tipos de bacterias. E são

precisamente estas bactérias que

CAusam a r-orrupção dos peixes,

Comr : conhecimento da clientelª, e do ramo há 20 ano"aceita. ,representações .das industrÍ� do norte para o sul d�Estado, -soore deleredíto em deposito por ccmíssôes. ; .

Possue habelS. viajantes com visitas bímensaís, Ofe'rece asIh f uma pessoa atacada por estas bac-me '()re�'re erencias e por obséquio diriJ'am-se ao EscrltórfoG. C, -Bittencourt. ' "térias no sangue, nos pulmões OH

, 'Iubarãc, R. CeI. Colaço, 205 C, P. 1.43, no cérebro, os raios da lua produ-

:--;;r"'=-'";'-:;-:;-:;-:-,,--=��-:--��:,::,:,-.;_--._;----__ r zam um ccscnvolvimento que a-

I
grave �'uas condições até o ponto
de dar-lhe duas pcrsonalirtn tes,

, uma normal e a outra - que 'g ·dr,
.
Precisa-se de um Coam prá- I ser muito pertgusa - mostrando

ticà. no 'rarrlo de téCid'os em; se quando a pessoa cai sob a ir,

gérrafl.
','

,�' ..
.�.

I fluência da luz polarizada da lua
,fi or.ma�oes à rua 15 de II cheia?

'

ncvembro, 592 - 1.0 andar '
,

com Ladislau, 'I Ent.re as inumeras explícacões: da

1.310 CENTÃO'DE'AuTOMOVElf I
��!�u��;�a o:�r��ap:;:;� =h,::ia:�:

�-",,,,,,, ,-,-_____ ' '

J teta murto maIS proxlma da r'ealt-
A'Utomovels: dado. Como as pesquisas poderãoV 'E N D E - S E �0!Ul. 60 ,Hp. .>" 1937 I <i�monstrar, uma grande percenta-

DOD.G.E, Kingsway 1951 ! �"ní dos assassinos "lunáticós" sãoVende-se nas imediações do CHEVROLET 2 portal 1940; 1e temperamento sensual. Já con-
Ponto> final do .Oníbus' da C,HEVROL:ll:T Std, 1939 j sideramos os Iatos de um Jovem[toupava Secá, uma proprieda- CHEVROLE'1' 1938 : matar víuvas, de outro procurarde de 3.000 metros quadrados, TRIUMPH 2 portas I95!! I suas vítimas entre os casais amo-
contendo .plantações, arvores CFOHREVROLET 1948 i rosas: Cientes disto, nada. mais na-frutíferas, jaFd�m, edificado D 4 portas 1940 .turaí que perguntar-se se' por aca-
por uma casa de material com M'ERCURY Grená 19�B i so não exista uma conexão entre"sobrado, em' estudo de nova, M'ERCURY Preto -'

,

.

�948 I lua cheia e a estímulacão sexual
agua encanada, ranchos e de- RENAULT Perua, :1.950 i Os 'mais recentes estudos mé!lico�mais instalações, CHEVROLE[' coup" "

F

'

," 1940 I' encontram esta conexão. O desejoA tratar com T. Herbst na ORD - Pilot 1951 I
"

Oficina Elét M' Caminh- • .,

!
sexua nos homens varra, parece,

ra- ecanlca T, oes.
, com as fases lunares Chczou-so �

Herb t R S- P 1 FOIllD F. .

,. " . .�� ., .. n

481 fS �a ua

1
ao,

t I�U o,

I
FORE)

·-B 1951 ! esta conclusão depois de prolonga-
1250

un os, ou pe O e one FOro::, F-7 1951 'dos estudos sôbro os no tilmos so-
,

T.M

F-3 1950 ! nhos de homens que viveram

mUi-l
.",TERNA!J:'IONAL 103-3 ,. ,

.

.' CHEVRO' ,194B i'o tempo, sem mulher. O desejo

V EN' D E DE
LE'1' Glagte 1939 , nestas homens - sob a forma <Ie

, SOTO 6 1/2 Ton. 1951 [ sonhos eróticos _ cru maior nas

�. U�� �á(ruinà ;ó�,c, 45� 19o19 : noites de lua cheia.

"Unt?-e:r;.w.oli4" ;...: .Stàndard" e -, '''A�� -:- re��que
.

' 1946 � Esta. �c?�a, então, poderá e�plí-
,

u'a máqtliria de 'caicular mar- . .
I S A, Fane·1324 - BIu- car defmlÍlVamentc todas as in-,

ca "Ozígínal-Odhner", por;;�
- Rua 15 de Nov, 983' : quietações, ,todas as irreprimíveis

preço de ocasião e expostas
,AS E AQESSOru:OS EM GERAL � r.ecessidades que muita gente tem

nesta redação. ...
- - - - - - ,quando .hÍí lua cheia .. Ela poderá

explícar porque os bares recebem
um maior número de frequentado-

F então( não

ljm r.apaz para Copa ,de
Restaurante na praça de Curi.
tiba, que fale o alemão, e unia
moça. Para. ajudante de cosi
nha :vaga-se bem em Curiti
ba,
Tratar na Rua Itajaí,

com' o senhor Koch.

Á .escala do, navio lNES", esperado pelo dia
lO�5, (apruxímadamente), em Itajai foi cancelada,
tendo sido sua carga, destinada á Itajaí, baldeada para
o navio "SANTA URSÚLA".

fegar no Brasil aviQ�$ dQ tipo

"Popuk'lrU(mistos),l;om descor:;

Para passagens,' cargas C demais "ihÍQrmaçõcs
os agentes em' Itaja] e BhuIH.man

Sendo G primeira a fazer .ro
.

.

to oficial de 15'/. SÓbrlll <;IS t!'Jr�

fos, oVARIG é também (] pif!

SAMAR(O
S. A. Agenciei Mari Uma e Comercial

, '

neiro de sua o<:ºIlºmi�,·E. noto:

conservou-lhe (I c()nfôrtQI eíonat Dertrnida a questão não
difícil providenciar, de imediato o

8
magriifíca acolhida que teve por
parte das autoridades e do povO, .

�__"-'- _:_
daquela PRÍS, pa�a depois dizer
que, na sua oprmao o

,
problema

racial nos Estados Unidos está de

saparecendo.
Quanto á sua visita á cidade de

HOllywood, fe-Ia atendendo a um

co.nvite do sr.' Eric Johnson, que
desejava saber a opinião de um

bra�nei.ro sobre a industrb cine-

�'l\R�T'IGO·"�S���D'%E��IN�V'ER�NO�'"1�i'
.

matografiça �merie'!na. que está en-

frentando no Brasil a eoneorrencia
das empre�as européias.
Declarou ainda o sr, Amaral Pei

xqto que, no Canadá, tratou da
transferencia de um:! grande in
dustria daquele p::ís par:t o Estado

'I do Rio, excusando-se :: maiores de�
talhes. ,Finalmente, .sobre,o empres-

Feridas,' Esp!nha!'!, Man
chu, Ulceras e Renmatm.
mo. "

ELIXIR DE NOGUl!:mA
Grande Depurativo

"

do lIantue
VENDE0. SE

em pouco tempo conseguiu tarns
,forma-los em músi-cos de grano ----...-:_ ".... _

des, meritos e a Banda de Musi� II
ca (lo modelar estabelecimento U
pen:;tl, � 'SObre ser uma ausp;ciosa .11
realIdade, cOllsti:tui mais, um .fa- JItor de reeducação dos' reclusos. 'I
Parabens ao dr. Sebast'ão N�- I

ves ,e a'J maestro Bra�ilio Ma
chado. ,E congz-.atulações aos

musicas,. pela maneira brilhante
como se houveram em sua pri
meira apresentação em publ:-

-----�----

Uma casa de aluguel atê 600
':,eruzeiros" ipaFa tratar. na reda
ção dêste. jornal•.

Um lindo terreno. eom uma .ea

ia de madeira e diveuos ranchos,
perto ,dp_, perfmetro ur.bllllG <la Vi
la de Rio do Testo, medindo 50 x

500 metrs. - Frente eom o RIo do
Testo & cortado pela estrada geraI
Blumena:q..Jaraguá do Sul. 'Tratar
eoni.': Rodoiió' KIotz; . JW. :Empresa
Karmo Ltda., :,:tua dr, Sallpelt, 177
- Fone 1435 - Blumenau.

A·�·õi&lNi"fA{X�9
BlUMEN1UENSE itda.
tem' pifâ ,ventla:
D,ive.rsos lótes na Rua.' '3' ' de

Setembro. Otimo local para
moradia,

1 terreno tle 751) metros qlla.

drado�"no Bairro de Bom Bc�
tiro. PrellG de ocasIão,

, 1 te!;'!'en'J no J:trdlm Blurue

nau, modinõo H nletros
40, Local de grande futuro,
Terrenos na Ponta Aguda.
',1 bungalow'no B.,hrlJ da V'lo

!ha, q!lase novo, Terreno' de
4;lO "ml'tros quadrados. Otlma

situação.
1 casa na praia de Carullo

riú, com 1 quartos. 1 sala, 'ba
nheito, cQzinha. e quart6 para
empre�l\da. Terl1mo de aproxi
madatnente Z8m: x 311m. Dista

< 10 metros da praia. otlliílamen_
te localizada.
,,'Diversos loteai

dufores;; possuindo apenas uma
ou duas cabeças, destinam
uma parte do leite à criação
de seus filhos"e a outra, pa
Ta aquisição de forragem. .

Sala das ,Sessões, em 19 de
Maj,:J' de 195:;k
,Dr. Ary, Taborda �.:Verea

'dor!' "

P R E ( O·S
. '

o MELHOR
O �fAIOR' ESTOQUE
,OS MELHORES

S O R TIM E N ro

DE

,

�

i

Cr$ 2�5,OO nté os mais f'i�

2/4 desde �.

Uma perúa '''Ford-F 3" tipo
1951 para 12 passageiros e

uma !lerúa de aço "GMC",
medeio 19:)0 :vara 8 passagei
rqs, ambas em perfeito esta
do.
rnformaçõ2s no Rapido

meta, - Travessa 4 de
vereiro. "

11--_. -�':----H
F

SEMPRE NA tA S A

mm�' n,nu=I':'" """,,n m;lh,- ·1'res de jovens dR zona oriental es-

tão �endo íorçRdos n assentar pra-
f
Í;

ça, "tê que esteja pronta a lei so- �bre o ::�sunto,

IA forç� �tu:ll, evidentemente. eles-

'.'tina-se, a formar a estrutura das
'.

•

,dqze d�visõ,"s que os' soviéticos pla
.nejam qrganizar.,

ILlY
ItUA 15

lHau{ós de

nos :r�GS últiiuos modelos; ea:�acJ!S

2.28,00 até ()m modcbs ultra-modernos; Capas
. I .. gabardine/chantul1g desde 295,00; Pulover e

blusas de lã, IH.!l· \,lH'CÇOS sem

barã (Ibirama) com serra. fota
e locomóvel· nóvos,..-Úrl!.ii�
produção. Madeira de lei, pi
nho" �te",. de 64 16tt$.

'

"I, fecularia, l,fábrIca d& ·6}eo
sa.ssa�az, 1 liCrrarla quadro 1'1 ..

centro, 1 fábrica de pasJ;a."lJU).
cãniça com 2; serrarias l!:i;'i'<Pi"
e rcsel'Va de. 36,OO� pinlt.eixDS "

adultos, 1 linda fazenda COlll,,·'
51l.qOIl.Ou.O, . metros qllRd:r:a!!o�.
tu40",sÍtuado no muniCípio de
Taló.

-

i
::
s:
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"

E' ACEITA.l\>Uiii: VIAGENS i';SPEOlAIS .PARA, Q:tiA:Ú�:Umt PAR'.J.i&.' D ::

�illminuuunUmmlimmUUIlIlIUlllllilIUUlmlUlIUnUumUUmnmlmUml�UJlnnmmnlfJ 'Illlllllmmm�

Le�b;l'e-se 'que ,v�cê, realizl1-ri.
os s�us melhores negócios imo·

; blJ,i.;írio.� . I).lt o.rganiza.l;ão BIu

m"naull1,lse," . .Ltdacf." ã ,rua �5
de NovembrQ 810, 1.0 andar,
sala nr, !I. com telefone 1!11?... '
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ArgÉmtinischer, Weizen
Auf Grund des, kuerzlich in Buenos Aires

zwische Brasilien und. Argen�inien getroffenen Han�
d��sa�kommens, dessen Unterhari.dlungen: vom bra�

slhamscher: Botschiafter Ifatista, Luzardo gefuehrt
wurden, wlrd Argentinien 1,112 Millionen Tonnen

"1
Weizen iro Austausch gegen 600.000 Tonnen brasilia�
?isch� P�odukte liefern. Um dieser Abmachung zur

V�rwlrkhchu�g zu v:r?elfen ,hat der Lloyde Brasi�
lelro au! reglerungselhge Verfuegung hin verschie�

,

dene seiner besten Dampfer fueI' den TransporLdes
a�gentinisch�n Weizens [�_ '

·.L_�ctt:>lJt. Gleischzeitig
smd verschlledene andere ,';scnn1<:I;n�,�terneh.'nen
aufgefo��ert wor:de.n, ,�ich .an dem ,Weizentransport
zu betelhgen, so dle Pan-Americana" die "Trans-

'

�,' n:aritima", "Wilson" und "Matarazzo", deren Sehiffé J
, slCh ebenfalls auf dem Wege, nach dem La Plata be

finden, um iro Hafen von Buenos Aires Weizen zu
laden�

BLUMENAU, 2D-5-1953

a U.D N nacional
nro DE JANEIRO, (E.J.I.) - presidente Llcurgo Le'te.

Foi eleita quase por unanímt- PARA MEMBROS DO DIf-tE
dade a "chapa dos entcndimen- TORIO NACIONAL: AlllõlzonnS.
tos", como a classificou õ' pró- Severiano Nunes - Pará --- Pris

'

prio Sr. Arthur Santos, pre>Ji- co Santos, Maranhão - Alarico',
dente eleito. O total de votantes Pacheco, Piauí - Adelrna r RQ

foi 'de 195, regístrando-se um cha, Ceará - F'ernarides Távora
voto a favor .do S1'. Raul F",r- R. G. 'do Norte - José Augusto'
-nandes e outro a favor do sr. Paraíba - Oswaldo Trigueiro,'
Prado KclIy, cabendo os 193 res- Pernambuco - Lima Cavalcanti
tantos ao Sr. Arthur Santos, :P1l- - Alagoas Freitas Cava1eanti
ra presidente .do 'diretorio na- - Sergipe - Leandro Maciel"
rcíonal O senador João Vilasboas Baia - Lafaiete Coutinho
;alcançou tambern 193 votos, Espirita Santo - Dulcino Mon

para presidente do conselho na- teíro, Estad'':> do .Ejo - GaldiufJ,
cional udenísta. Cabe referir do Vale _;_ São Paulo - Rer

que o vereador Mário Mart'ns bert Levy, Paraná - Othon ,Ma.
recebeu 11 votos para secretár'c der; Santa Catarina - A'dolfo:

geral \:lo diretoria. Eis as chapa Konder, Rio Grande do Sul �'
eleitas ontem: DIRETORIO Flores da. Cunha, Minas Gen31;;

ENFURECIl)OS PELOS OBSTACULOS A' SENSUALIDADIJi;, MATAM OS HOMENS-FE RAS PARA SATISFAÇãO NACIONAL: - Presidente - Milton campQs - Go!:is
, __:;_..:_ DA LUXURIA� Arthur Santos; Vice-presidente" José Fieury - Mato Gr'"so -

no poder das suas �acú:l.dades rnen-. . menina de 11 anos, encontrava-se técnico do Exêrcito dos Estados - Antonio Pereira Lima, Lean- Jr.:.ão Vilasboas, D'strlto l�ed',ràl
tais. No famoso processo contra 'I scb 'a influencia lunar. Albert Fish, I

Unidos, superintendente da Sun- dro Mac'e! Dantas Junior; se- - Adauto Lucia oardcso, ,!,Polrj
Albcrt Fish, nouve grande. debate porém, acabou na cadeira elétrica. day School, e para todos aqueles eretário-geral VirgiEo Távora' tório do iRQ Branco - Armerün
fl respeito das relações entre a lua, A ilha Duck, no rio Delaware, que O conheciam, um educador, sub-sécretárro Mário Mar-trns. Santoo - Território do GuapQré'
cheia e os maniacoS.,() advogada

1
em Nova Jersey, é um local sotí- símpáttco cidadão. CONSELHO NACIONAL: Pre· - Ernesto Almeida.

"

de l"'sh utãlízou ·se de um almana- tárto, própr�o para o amor e o cri- I A 1\!:\ sal�ou o da
, srdent e - João Vilasboas, vice- '._, "�"

qHe para provn;r .que, quando AI- me. Na norte de 8 de novembro cadeira elêtríca
_. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _'_,__ ....... _;;'

bert Fish matou Grace Budd.

uma,' ��os�9:B�i;:;':� :!�:��;��c�� t: e�� un�r��fI��::�;d;nco;::t��:�n::;�; Menosfi-' JanlerlerunClaa �OS orla-os'Y o,
,

( E' P o D' E R Ar 6 A N H A R' tavarn sentados num carro parado raios o impeliam irreprimivelmen- ,"J.', ''

' '. na. dita ilha. Apesar da luta cheia te no assassínio E este motivo, re-
..

UMA U' TOM O' V E 1 ������a:st���::����e a�so!����s q�:' ����l�:d�lé���a,jU;�isS����!:n��
1I0Vernamen,131'S no comerCIa0'.não viram O aproximar-se furflvo do à prisão perpétua.

: de um homem. De repente a por- A's vezes, não obstante, o Iuna

; la do carro foi violentamente a- tíco criminoso comete vários cri-

berta, um cano dc espingarda apa- mes sucessivos, e consegue fugir à BRUXELAS (Globe Press) manto de direitos e os 14,8%
receu e Vincent Tonzillo morreu justiça. E' o Cf',SO do jovem louro - Falando na Associação Bel- restantes pagaram direitos

: varado por uma bala à queima- de voz feminina que andou através go-Amerícana desta cidade, o que correspondem em média
I roupa. M'ITY fugiu gritando, mas de cinco Estados, matando enquan- major general John Hilldring, 1 a,penas 14,8%.

,

'a fúria do assassino a alcançou em lo dizia coisas estranhas, sem al- vice-presidente e supervisor Existe, afirmou .o vgeneral
plena corrida. E Mary tambcm I gurn

motivo aparente, e sem algu- de operações no exterior da Hílldr ing, uma "necessidade

�no�reu: se,l11 p�d.er dar nenhuma ma �igação entre um crime e outr�. Gene�al Ani�ine & Film Cor- desesperada e imediata" para
,mdtcaçao a potícía. n nao ser que todos eram cometi- poratíon, salientou em pala- :!S homens de negócío da Eu-'

I Atentados repettdos ! dos durante as noites de lua cheia. vras enérgicas, a importância ropu de manterem transações'
I Na noite de 30 de setembro de 10 último casal que se supõe

agre-I
pessoal de negócios no comér- livres c continuamente com.

J939, tarnbem havia lua cheía 50-1 dido por este maníaco foi Made- cio industrial. os homens de negócio dos Es�,
brc fi ilha Duek quando Fmnk Kas- leine Latímer e James Sears, em O único meio do comércio lados Unidos. Os europeus, a.:.·
per e Katherine Werner foram pa-I Kenosha Wisconsin, que não pôde internacional recuperar a sua con.,cll1(ll! êlc, devem olhai'"
ra lá. Na manhã seguinte, um li- .alar, como aconteceu com algumas estabilidade - afirmou o ge- llém de \Vashington, quando
xeiro encontrou seus corpos vara- outras vítimas que viveram apenas treraI Hildring - é retirar a OI":curarem transações C0111

dos de balas. o suficiente para declarar à polí- direção dos negócios dos tQr- JS Estados Unidos. e visitar os
Cerca de três mc�es mais tarde, cia que �inham sido atacadas por ganismos oficiais e entregiil' grandes centros industriais do

Howard Wilson, de 19 anos, e sua um jovem louro, de V02; feminina. los de novo "aos homens de país· Nessas cidades, acentuou,
:jovem companheira estavam dentro

j
Talvez. ele continúe perambulano negocio que atuem dentro da encontram-se os homens de

_ ! do carro parado naquele mcsmo nas nOItes de luar, procurando, e estrutura de suas próprias ins- '1cgócio que "tem o poder de
------------ ...... ....... .......__-- I' local. quando surgiu um homem encontrando as vítimas da sua tituições comerciais eln vez de equilibrar o comércio de ex�

armado de espingarda. WiL'ion pro_,louclll.a.
E' cI.�ro que a polícia tem �e valerem das cavernas Iabi- Dortaçã'Q e importação com ,a

VARGAS
curou logo ligar o motor, mas an- ) de,:e,:, de caçar um ta� �naníaco, rinticas de milhares de repar- Europa sem tratados come:r�

: tes que o carro se movesse foi a- I nas e Igualmente necessarlO que a tições públicas". dais, revisões de tarifas, con�'
tingido por vários tiros Sua com. I eiencia investigue e expliqlle a O 1 d I

'-� ferencias internacionais. dis-
•

••
I.. • pape e qua quer gover- . . '

panhmra, contudo, com verdadeira I e:-n�tenc,a destas loucas mamfes-
'la n:;l Calnpo do cOlnércio ex-

cussôes ou retardalnentos".
. coragem e grandc rapidez tomou taçoes. ,O qlle ha com a lua, se ',,, b

.

1 . _ '1' . L_1'nO - O servou O vlce-pre- REV' -j.·S DA MAT'T ' ...·AU
ra dlreçao e procurou lançar o car- e a pOde ,lmpcdlr um homem -

ao 'i'd t d GAFC d
'

.ou ,,-lU

__�........
•

?
:s en e a ,eve ser a- LONDRES IBNS) E

"

ro contra o agressor. Este, porém, Crlme.
"'lenas de regulamentador e

,'- ln

;á havia fugidu TcstemuullO dos e' l' d A t'd d uma entrevista realizada
I' -

.

'

.; d
clsca lza ar. s au on a es

Nao obstante estes. re.petldos 'fl- pesca ores.
1U hon1ens de negócios que recentemente em Nairob,i,'

1€'ntados e as d t d Uma interessante teoria está ba-

Meu querido Chefe e meu Papai de Estimação,
a ver cnelas a po·

seada no testemunho de pescado-
')ensem de outro modo estão o governador da Kenya; Sirl!cia. os enamorados continuavam 'lpenas se iludindo e iludind'O'

Dr, Getúlio.
-

l,rocurando aquele local soUtario
tcs, segundo a qual os peixes mor-

:;eus concidadãos'�. Evely Baring, manifestou

Av'" d "P S" que deverl'a l'r 'to 't d
tos se corrompem J11Ris rapid'l- 1 a' b t t tlsel num os meus ..

-

;'as no., es e lua cheia. E embora O general Hilldring .. que J'á que se' evar as an e em-
,

1 nente S� deb<?,dos à luz da lua
.

mando as Suas p'rovidências no sentido demoandar es- a po leia se mantivesse vigilante, 'oi Flf,sistente de Secretário de po em liquidar a organiz,a.;,
h

,heía. Isto significa que a luz da '

covar a cas::.ca para as festanças coro o presidente do ouve outras vítimas antes que o
(Conclui n<1 Z.a pga., ll'tra R)

'Estado. e suolente de delelta- c,ão' da Máu-Máu, roas quecriminoc,o pudesse ser apanhado. io à<; Nações-Unidas, advogou,
Peru, que vem ao Brasil, em visita,ofiGial, neste país. IMo aconteceu quando John Testa em seu discurso. a revisão dos fo-:am postos em prática os

Logo que foi vítima do acidente, notícia que cir- !
e sua companheira foram surpre- KENNEN SIE TOGAL? regulamentos ,alfandegários e metodos adequados para

culou com grande destaque pela Amérícà do Sul, nuro
I

endidos pelo maníaco da espingar- 1.ovas reduç:ões tarif�r�as, sa: tal fim. Essa organização
gesto de alta elegância, o Ministério das Relacões Ex- ,da; J'ohn foi atingido no ombro e

TogaI - Tabletten sind hent?�Hio que, !al. reVlsao .estI- I havia sofrido um revês
.' ',. I I' 'sua companh

.

I d
nrompt wirkendes Mitt.el bei nulana!:l COmerCIO mundIale·. " .

tenores d� RepublIca do Peru conSu tou ao taroaratl I
.

elra pu ou o carro, Rheu.ma, Gicht und Ischias, J:sse"'uraria aos Est�dos Uni- conslderavel ao serem deil-
,- . 'f' d'

.

d h f d E I I procurando corre,r quanto suas for- N d K f
Ei, "

• ,. d b d':ye nao serIa pre envel a lar a VIagem o c e e e

s-,
t cas lhe permiti:�m. O agressor,' cor-

SOWle erven-un op schmer ios .a, vantagem ps�c�log�ca os os roem ros . o con(>�·
tado .ao, nosso. país,para agosto. ,.

, .1 rendo atrás dela, tentou eliminá-
zen., Auf Grund der ueber- �a lw?ran�'l do� negoclOs 111- ,lho central· As autoridades

, ,aus gluecklicheri Zusammen_ 'ernaClOnalS SeJa como io""

'O João ' Neves, setiv-esse'uro pouco de senso. e 'não 'lla,coln,àh'm'Sos'golpes da coronha, setzung hat TogaI irr, Vel'lauf
.

_ t" •.• '.', ,�' descobriràm lima compU-
'f

,', , .
, 'di 1 'tO d

mas numa das tentativas a es in- ,�rt:'scen,ou, mUItos e�ropeus , 'd d "d' ,,'

, osse u.m raqmtIco em assuntos p orna lCOS, agra e- gard t' N'
.

p ,'on uE'ber 25 Jahren aUge- tem ,mperestimado :a nnpo':- caaa re e e aÍlvI ades, or.
.

'

't d d
.

. -

d' d t d
a par lll-se. o dla segull1te a, gel"'e' A k f'

.

1 1't' t 'f" d 'd' I di'OeS13 ti atI u e '() governo lrmao, elxan {lo U 'O para policia encontrou um pedaco da
-" me ner ennung ge 'un- ,anCla ( a PO:i Ica an an� .?S ganlza as pe os rlgentes

mais tarde, ou melhor, quando o senhor estivesse sero espingarda com o número q�e le-
den. Ei5tad;,s ,Ur;irloS. no comerclO do m'Üyimento�

Ih'
,

'do vou à
. r d Cl

.
TogaI entfernt die Krank- mundial. E aSSIm que 582% S' E 1 d Io apàre O ortope Ira, .

pnsao e arence Hlll, de heitsstoffe au! natuerlichem de tod
'.

ort
�

f "t Ir ve yn ec arou tam.,;
.,' , , .' • 33 anos como o crimi 0.0 d I1h

as as nnp a!,;oes eI as, ,'. "

CPOIS bem, a respostª- fOI negativa, ao que estou m- Duck. H"l'll
n, a a Wege und wirkt in hohem pelos Estados Unido'S em 1952 bem que os lIderes reslden�

,

- er!!- um paí exemplar, 1\1.[ b kt
.

t t'formado. E' teremos, assim, dentro em muito reve a
' aasse a

-

el'len oe end. entraram no país sem o paga- (Conclúe na 2a. Página letra l'

vjsiia do presidente da Rlepúlica do Peru. O senhor se
rá forçado a receber o seu colega peruano, dentro do
Pahicio, com a tipoia, ou debaixo dos lençois, e impos
gibilitado de fazer os seus discursos 'em grande estilo.

A praxe é a do presidente da República; quando
recebe a visita de uro chefe de Estado, participaI" dos
banqueis oficiais das recepções oficiais. Assim acon

teceu com Roosevelt, com Truman, com Agustin Jus-

ANUAL, .••••
SEMESTRAL .'_

N.o AVULSO...
..

Cr$; 0,80
SUC1ll'MIS: mo: - nuà do 'Oundor A.l11 - FOJlell
t 43-':634 e 13-7997. - SAO PA.ULO: � au. '1 d.
Abril A. 230 -,4.0 LIdar - FOAer. 4�S27'1 e 4.4 f lU
BELO HORPL;fJNTE: - Rua Goiás, 2'{' _._ PORTO A
LEGRE: - Rua. .João Mont�urf. 15. CURITIBA: -
aua Dr. Mudei. '708 - 2,0 al>dar·.;_ Sala 231, IOlN.
VILE: - Rua ,S. Pedre, 92.'

.

•

cmor-mrns

Jagdvei"boi' im MunhJip Blumenau
Nach langãn Bemuehungen einiger roerdel'er

des Tierschutzes, gelang es endlíeh mittels des ,iClu�
b� de Caça Dr· Amadeu Luz" und munizipaler .8.ut6�
rltaeten, bei.der "Divisão de Caca e Pesca do Esta
do" ein�endgueltiges Jagdverbot zu.erreichen.; Dieses
Verbot, urrter "Portaria N. ·63, vom 13 ApriÍ dieses
Jahres, veroeffentlicht im "Diário Oficial" bezieht
sich .a�f jegliches Wild 'und Gefluegel '� ganzen
MUUlZlp

� Bl�menau,
.

distribui a cada fregUês que comprar PARCELADA
MENTE mercadorias no valor de Cr$ 1. ono,oo um Ca
pon G:ratuito nUnlt:lrado "LAR FELIZ" para concorrer
ao sorteío, no dia 24 de Junho de 1953 pela Loteria
Federal.

MODAS CHANEL
CONFECçõES FINAS PARA SENHORAS E CAVA.,

LHEIROS - VE�TIDOS·� CALCADOS - JERSEY
SEDAS - CA.MISAS - BLUSAS - SOUTIENS -

CASIMIRAS -,- TERNOS FEITOS PARA HOMENS' E
,'-_'_ .CRIANÇAS -

R. 15 DE NGVEMBRO. 1393 - Blumenan
Estado de Santa Catarina

a

SAUDAÇÕES TRABALHISTAS

Artzt:

P. S. ---, O despacho sôbrc o caso .do crédito � ser aplicado
pelo Serviço N:acional do Teatro, referente à Companhia
de Comédia, cuja estréia já se, achava programada para
{) próximo dia 1.0 de junho,. rebentou como uma bomba!

II -- Encontrei-me, <lntem, por acaso" com o meu

querido amigo Horácio Lafer. Paléstramos longamente
sôbre vários assuntos, e no final da conversa, depois de
discutir o film que Ingrid Bergmann está terminando,
mostrei�lhe as sujeiras que ,continuam sendo praticadas
dentrç do govêrno. Lafer, como bom ministro, ii prin
Cípio contestou�llle. Voltei à carga com maiores deta':
lhes. O ministro da Fazenda que não pode prender mi
nistros, nem diretores dé Departamentos, nem tem for

ças 'para enfrentár os tubarões apadrinhados, ao despe
dir-se com um grande abraço; teve esta amarela expres
são: - "V. "seu" Barreto, é um perigo, nacional, porque
sabe de tanta coisa que arrasa quálquer administrador.

. Foi ainda camarada, porque poderi referir�se ao arra-

samento do govênlO".
,

III - Precisa recomendar ao lider do governo, no

Senado, para apressar, a votação do projeto dispondo so

bre as homenagens � serem p_re.sfadas ao g�ande Capís: Itrano ,de Abreu, cUJOt centenarlO de naSCimento Val

transc�rrer em 'Outubró. Trata�se de um projeto� que pre- r I
cisa ser convertido em lei, com urgência, dada a exigui- I
dade do tempo e das providências que O Ministério da

'

Educação tem a seu cargo e devem ser

' ,

llúiito antes daquele meSmo.

maisum radio em sua casa I·
Desta vez, no entanto, a sua cadeira terá de ficar

vaziá, ou, ocupada por um lenço. E', porém, lamentá
V'::.d essa "gaffe" do Itamaratí·

Há, porém, um fato para a nã-Q transferência da
visita do presidente, cujo nome, sinceramente não sei,
por isso deixo de declinar. E' que v;:ti correr o dinheiro
à granel com ,as f,2stanças, com a pagodeira e as comi
das são grossas. E é tudo feito sem contrôle fiscal, as
sinadas as papeletas com o "Pague-se", mesmo a lá
pis, do Neves ou de outro qualquer Ilhagalhé do Ita
maratí.

O Pimentel Brandão, homem, d,!:! seriedade abso
tuta, é que não se intromete e foge dessas maroteiras.

Veja só, meu querido Presidente, o preço que lhe
'estão dando, como ·presidente da ReDública, os seus

próprios auxiliares! Assim como se fosse traduzido:
- "O Getúlio não faz mais falta! Vamos gozar,

beber champagné, comer caviar como se fosse feíjão,
que o Tesouro paga tudo, e o Tribunal de Contas, tamJ
bem alheio a tudo, continuará esperando uma presta
ção de conta, a "posteriori", que nunca será realizada!':

Ontem, hoj,e amanhã e seropre; ao seu lado e con�

tentíssimo, porque passou, uma noite calnia, sou o ami-

go certo das horas incertas,
,

BARRETO PINTO.

Saiba, porem, escolher um�� BOM,'rad�o
;�"_;"; Nós estudamos acur"damente as marcas de radias

que possam inter�s;;ar aos nossos freguzses,
Entre as melhOl'es marcas aconselhamos:

"IENITH"
- o radio que dispensa propaganda.

�fGENERAl :ELETR!("

"RCA VICTOR"
� o nome é uma garantia.

-�'- Sonoridade, Som e Beleza em

seu lar

"STANDARD ELETRICH
- Linhas impecaveis a-

P liadas a sonoridade que demonstram a impecavel

tecnica moderna.

[----!PROSDOCIM S .. I. Im�orta�ãO e �oOlércia----
Qualquer radio das marcas acima poderá ser ad

quirido na firma Prnsdocimo SIA em suaves pres
tações a partir de 130 cruzeiros mensais.
Prosdocimo é uma garantia. Pecam uma demons-

tração sem compro""""
�

'.
4••1SS0.

o
assombro da industria a

lemã que apóz guerra
construiu a maravilha do
s2culo.

.

"SEMP" PROSDOCIMO S. A. • Importacão,

Rua 15 de Novembro, 900
Blumel1au

e Comércio
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-Quebrando Cabeça ...........

'/.t.. '" .\ PI/V':"Ú

HORIZONTl\lS: 1. - Vaso. 4 - Encara. 6 - Natural
ela Arabia (Icm-r. tJ -r-'. Curso de anua. 9 - Argola. 11 ,-- Pi
jril-r. 12. - TF"IPl. 1·"!, __ o Gume. 16'- Simbob químico eh;]
monío. 17 - �;p["llr(l, U1 - Pessoa eximia. ��O -- Ligai. 22
TIemar para trás. 2'f _- Nome de várias aves t!:C'PJdOr8s. 26
- Venera. '27 -- 1'1êI11t:O. 28 - Sul egi;_lc1ó. 30 - Chispe. 32
,- Traçara.
VERTICAIS; 1 -- Terra arg ilosa. 2 -- Sertanejo. a - Ganho
nas tangas- '1 -_ Argola. 5 ,.....:: Cachaça de inatl gosto, 6 - Escu
deiro. 7 - AI!:tr dos :;acrificics .. 8 - Fenda. 10 - Esvaziar.
11 - Inslnnllcnto agrícola. 12 - Serva, 13 - Crosta de fe
rida, 15 - Artigo (nL). 17 -'- Na direção de. 13 - Tonteira.
21· - Basta. 2:3 --- Anel Delgado, 25 - Grude. 28 -- Acha
graça. 29 _:_ l\rtig') (:,,1'1. 30 - Instrumento agrícola. 31 -

Aliás.
. . '

Alfaiataria
(A EXPI�ESSAO DA ELEGANCIA)

LINHOS TROPICAIS

NACIONAIS E ESTHANGEIROS

POR PREÇOS MC'DICOS AO ALCANCE DE TODOS

RUA 15 DE NOVEMBRO, Nr. 619

BLUMENAU - STA. CATARINA

��;--------------------------------------------------�

er
DE TODO SEU ESTOQUE. - PREÇOS JAMAIS VIS

TOS NESTA PRAÇA E CIDADES CIRCUMVIZINHAS.
_ NÃO DUVII:'E�\'l, - E' LIQUIDAÇÃO REAL.

ESTA' ALCAN('ANDO O MAIOR SUCESSO, OFERE
CIDA PELA C A S ABU E R G·E R, AOS SEUS

AMIGOS E FREG';]EZES.

CASA BUERGFR LTDA. -- Rua 15 de Novembro, 505'

BL1Jl\IIENAU ----

Senhores ·Coi!lercianles
RECEBEMOS

CREl\'IE DENTAL "COLGATE" - PEPINOS El\I VINAGRE
"HEl\1l\'IEW' - merRATO DF. ,TOl\l!\.TI� "eICA" �

AÇIl(l.-\R "UNIi-iO"
. '

-

As n1:iscara:_; ete heh�.r�a que as

l.cl!.ls )' nua nas eruprcgu varn pa
ra �e to rna.rem atraentes, você.
mesma podnr

â '}lreJ)ul'á-là",
recorrer a grand"c'_"3 gastos,
ta.n'Jo para i,wo um pouco
tempo e. pucioncla .

...<\:; nlagCaras
.

rcjuveriecedol"'�!:j
OU de belezn , não são :,io ('(.m-.

plcadas como gel'a1nlent� �:;� ('.::;1)

põe. S'))\',', naturalmente.
Ias

"

p�·(>p3rada'.-::
'

qUlnllf>rPih>n;c
TI'eH .nstítutos de beleza CcljlAr' 'a;
Iiza.dns,

r
'

As' mnsea ,'a,1 caseiras �'·�'n sL'n:
files cataptasmus de- �tlb.tf1neiflf;
dh'et"3HS que- -Sfl 'apllcar» .'o}:l'" D

pele. soja em contacto 1_1ir�'>! 'l, (.\�

�(ll)n' um 11'1',1 n!w (1,!, opr1 G\l N',
�r:1\1Z(1 fina, flue' p0rrnita
tocl:1s :1': ruas propt if"'(:nc1o� toc·
n�lf:cas f.ran,�rnititrdc-�s a �:_'i�"..:fJ"
me.

Urna sinlple3', cnn!p'i�l?s;;;:;o. :

bc.hida ern- agua de- r- }'::ns é.

pr+nclpo, 'u�\la !'Hô'5!c1'tl'a p.n1l':-'>lo'·

;m"lera, D,':nndo o durante o

espaço de uma hora 'em 'conta,'; e
com o rosto. até one a epide"n'le
haja absor-vido toda a um'chde
na "lnanhã '(iP�nil1te se noblrá
cut.is· fl'�s("a, tenra: e =uave.

Para trm rocto fatiga(q
há corno 8.5 compressas i..:.C

I
doas doce. '

Para as nelc';_: olenBa<.� fi ln��- r
cara mas indl!:ada i� a. f;:CI,ll:1 (�(' t

I batatas. C?In P f"en'a ,·�!c:; n'e"-Ima podor'á p1 eparnr O: n!�'l�: a-

}:4�aGa um �'1uré J;, i��'n�lD 11n:

l)üUCO de t'ecuta num» xicn ra fÍ�
;gua de rosas e aplque a p.Hta
nobre fi 1"'l�l"'O. ll_'�Hl�i antes o eu i,";
dado ',:e cobrr com um }en�� �1;""l

partes do rosto que não cor.vrm

tr atar. Depo ís de ires .. q(\:J.,T)�
de hora, tempo ddranto o (lUP'
�e reCÚp.1P""."::-t �b�J1utfl in"1b11i"
dade do rORb. tirfl-".! a p,",sh, do'
feculn. do ba' at.a <,c,,, 1.1:01 ps,h
ço (1t� ::11}.!·oclii0 0rn1.IO!t._t':0 \.':n

g1l3 qucnte.
-

A nU"lr;('3J"fI d':.� C!;'!:t'!1 do' 0'.;-")

rf:fJient.C' p�'r:-� o �i':it�!nl(>n�'1 (;�'

peles corn PS poro �. BXCf'�,'; �::1,

mente (Jih.da(!'�� 01.1 (rF� apr '�::�1'

t;:nl g!':l ndn numerr.
.

o

negros d;·!]IJli.l'nados
p (;)1'1 p,'�ll' U111 1]\") '!"lCill

separand':l :1 gP1TI·:J� da. e1-11·�. :_qJH_'
ca-so d i ret nm entc a (;:1'11':1 no

rosto. f'Hl'R nut r:�j':jo rl\ ['p;;:1�:� ..

m= t:unhCl'l ;. i' �eqllvt1rJ h;lt"I' 1.1

clarn em l1CVr> (': jun:a�' nl;_'!uHl.a:j
�9tas de limão alllprGtt!H:')
mascara desta Iormu.

Entre a·�� l1H!Seal'L1S i"pV! Ep P :)�

dPln quatif'Ica r de e''5trr-1 '.';.l,[�ônt·_:>f;
oncontram-se as feitas a 'bn::'e

de frutas ou seja dI' bana.na d(!

at l'il)l�cm
tes.:

",�"
" e ..__1Ji;IIlI;t'1iIIII

,I; �UE llOS 100 (1i'�s qu�-'-;e
t: seguiram à inauguração do

,

J' COliS2U, na Roma Imperial"
,: cerca de 5.000 leões, tigres e

, outros animais ferozes foram
l �acrifi('ad:Js e mais de 3.000
degladiê1dores perderam ,u vi
da em combales 'h:avl_1dos p;1-
r'a divertir o únpei:ador e ',os
50.000 espectad01;es.

'

'QUE a "Ponte dos Susp'i���s"
em Veneza, a1)esar 'do seu �'IO-:
me poético. nã�1 servia de '

'. 'rendez-vous", nar1' os' naInO
rados. mas sin-í' pum ligar ,o
Palácio d03 Doges à câmara'
de t:Jrtura da' .nrisão da ,cida-
de.

-

'QUE o" nOl11(! de Rudolfo
Valentino, 'J cél"bre galã "Ci
:1ematográfico do cinema mu

:

l:dO
(Nascido em 1895 e- faleci

,: do €111 ] 926)', era Rodolpho',

Raffae]e Pierre' Filibcrt GtI-'
,

, glielmi di Valientina d'An-'
tonguolla.
QUE 'H 'nal,ivl'a i'ka"vbala",

'crlgin:>ritm-ent� servia para
designar' '�-i ciência' cClllt<1, 'de
que se sen'iàm os rabinos ju
daicos para interpretar o sen-

,( tido secreto encerrado nos li-

l�o�_Pen,t_a_t_ê_l�IC_O_.. __

I
t
I

I TOPETES

"'l'R.E5 PASSOS AO

AUlericauüs e italianos formaranl
um grupo �dn1irãvel e do quPl
�'tir�il.l l:.' notúvel"produc;:io "Tr�s

rnen.ntt" of��rcc.:rá I:!c,je. Irs' {) horas,
')O'�' nnccic n.ado'i biuineua·uenses. .

Trata-se rlP unl� prodtH;ão ame-'

rI��ana. fi!tf:ada trJiul1!\C·r:te na' Itá··
lia, cunt!"�eEn'"':'ld{) cntrr ::,i atores

n..tnericnllos c it�Ii�nos. O famoso
ator it,"lbno Aldo F[lb�izi divide

UIn "I'fOlnaupe desenrola-se- entre
ele e <,' bela italian'! Elena Ravezza.
(Leu P<!dó\"�ni) o;: o filme então en

h4a, cnl' �equ'encias inlpressionantes.
eulm'in;'nrlo com um fim que agra
üará a todos, pela suavídade e sím
;Atia d... seu desenlace.
llste filme, consoante já friza;

mos, será exibido hoje, na tela do
Cine . BIttmenau, às 3 horas.

'- Matri�, ITAI A I'
23 de de 1935

',' •• I

o MAiS VARIADO SORTIMENTO
.'

I,
-

,

AS MAIS UNDAS CORES
OS MAIS RICOS DESENHOS

28.2".53 mais de

Vendas â (ongo prazo

P R O $ D O ( I M O $. A.
Rua 15 de Novembro, 900 -- Blumenau
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tempo.. merecendo por isto
_

o triunró
.os. sendo mais felizes os 'pu-

f
pareceu como árbitro de uma ar-recadação chegou a c-s..

pilos de José Pêra, que muda- celeja entre quadros profis-12.000,OO exatos. Atuou o 0-
-sm o placard para 2x2, .após sinnais, saindo-se regu larrnen- límpico

-

com: (;>"eraldo, Adir c

uma, boa conclusão _ de Taran' I te. Fez vistas !:,rOSS05 para I Gordinho; Brandão, .JalmÇl e

to. O referido resultado falou I CGm duas ou três faltas gra- Aducí: Nandiuho, Tico, Ta
cam fidelidade do transcorrer ves cometidas dentro rías ranto, Corrêa e Aréeio (Nadi,
dos 45 minutos iniciais. .u-cas e errou tnnoern n i u- nho]. O Vcrn Cruz com: Itt-
Já no 'tempo final do ni'í'tch,

ras marcações. as quais re- nho, Fernando. e Schramm:
1S ccísas mudaram de certa dundaram em prejuízo

I' 'Siegfried,
Chico e Werner;

':{lrnn� Passou .a predominar os do is clubes. Baiano, Antoninho, "-Caro'ço';
teverrirnte nas ,açõ�s o con-I Não houve preliminar e. ::J I �klEl e Schipmann.
iuntp do Olím�ico, sem que
se fizesse sentir, no entanto;
um melhor entrosamento en- ��th����h����k����'f������
.tre suas diversas linhas, onde
a desorganização contínuou
sendo a mesma, deíxando-se
também o Vera Cruz conta'

giar
. pela mediocridade técnr

ca .que foi a caraoterístíea

J

O·.

Não

I

ve um onze que atuou menos

mal, este fci o' do Olímpico.
Roberto Paulo de Lima rea-

terno visite a

AlfAlaTARl1 lEITES,
(Nas proxín.. idades do Cine Blurnenau)

caserníras, Linhos e artígos

SchwabeRelojoaria
o me1h{t.r sortimento e melhores Jll'CÇOS (h� i_oias e

gios de marcas renomadas. só se encontram à venda na

Prlncipal: União 4 x Baudel
rantes 1:.

Qlla�lrOf; da pr�nc'ipo_l: UNL'i.O
- Lauro, CUl:t e Lula; D,1UI1c,r, I '

� Araujo ,e Bel!; C�11CO. Mr-ngarrla 1
'

-Werner, Alvín e Geraldo. , �
, BANDEIRANTES: - !{a{};, I rt�

Ivo e Aloisio; Jácio. Laurri e lU ! �c:1.); .Iovelí no, Egon. H'ldolfo, i �
\Valdir e Mário.

, ; S
•Juz ; '\V lson Silva com ót ímo ! �

trabalho. i �
1\1:a1'cha da contag-em: GCe"ldo' i'�

30S 4 m. abriu fi contagem para g
, . 0$ locais, .Jovclino empatou ;'Oé �

,
.

1 RELOJOARIA SCHr"\BE , 13. Meng'ruda. aos 14 coroc-:u O' �1.0, te;upo: 1 x 1 - Fma :
Rua 15 de Novembro,. 828 - Fone 1J-1:6 - BLUMENAU , 5,"1$ novamente em vantavem c' í}2 pro TI loresta.

1 I G "J ')9' t �
. I �-

C' E' 1- J; - li[ - l[ - li - .I ..... l[ -.:oL - li: -.& - 1. - ,era, o aos .. nunu 0",

lrrm,.,
GOLEADORES: anguru, 1'1. ,

t
. ,; nando a fase In.clal com 3 a' 11

?O c Herbert0.r�a o:�o:cst�u;' Cnnãt'ldera ..se e01110 cer a ii I favor'avel: aos 'I'Irnboenae s. Nol,Rubens e Mal nno P

I
VI-I"

• peTlOdo complementar foi !ll'o'rea·

ra;��o����o:: çarlo�, Humb",;:t;:> - eleiça
....

O do Sl Il.kgeo Guerreiro I do ma·s. um ten'·', !,anl 0, 1.:11 �o I �
_ _ -,',.' D'" " I � • '!J

, i
aos 4 mínutoc por lntOi'!1:1c:ln f.'}

Ie.Henrl(l�r.;,l.�l:.��r��., -,�r{':�''H':l Chegou ao seu término j) i".:i, -"lUg�sto de Souza, qll-JWerner, .

_v.aldemar, .can:-;l1, d. _u.' .,.nL, �

msndato da atual di\;etoria dó berto Melrel�s, Osvaldo OIm- Impressões: Conquistou f) D-riCO. CorreIa e derbcrto. '

p 1 • 'G - ge' Lauro Freire Antenor ._
- I_ r,UARANI: Jo;-ge, Kl;tzke

el_ a��e�ros'h�om o sr:d e�maelc"i;í!Uçú Taulois d� Mesquita nI?,o ln.a, tlj,rà� ,c�m�osa 'lp '.0'

"i"�l" TIome'l Ne,,,'nho e Nil- .10 e""usc 1 na preSI en:: "�. _.

L' Rei' mmgo urna Y torta Jn'.�ta > nwrL- f,E "c , _, •

". "I'� .' '0 "un ,OS srs. Artb.1r Laux e Hemz Mar ..mh? V�lga, UIZ. s, cida em IIUa Reg-undfl P"",Lj .. II.on; Rubens, Nea, .lIann.l , (1' Pershun como 1.0 e 2.0 Vice-, Dcobaldmo J-"'!1dradc, Ar! Mar- neS:1e campeonat{), fiO derl'Oia� o;qéllv�s. e Aury.
. .

__ ,
"

' Presid,entes. O dirigente má- tin,s e Argemll·ü. Carval�o. E. C, Barldeil'a'1.tes 1'''1[1 con1a .

. LUlzmho cQnf't tum-c." n"._,ma,)l XI'm'O do Carn,)ea-o ,'do Cen'c- Nesta O.Q_ortumÇlade fOI le-
1 �

. f�'cnl �lc 'l a 1. Se as du3.s ':.'ctU "11Pfigura dá can'Clm l'c::;;n, {o. _c p_,('r' 11a'1'1'0 ha' lUUI't_O- Clue Vl'll'la de� va_i:ltad'a pela diretoria atual
J - 1

- ni'q ap"'esen1 a.'�2nl unl rut.ch:J!te, por Norberto e J?arclO, ,)',:0 sejanâo afastar-se de seu pps- do P::!lmdras, por proposta do
n? lado vencedor. :T:llge Nelsm1.o to dada à -n\ultiDlicidade, de sr. Germano Bedusç:hl; a can

,e\,,,B,;uD_enG conrl$lral[Il-�C eon� tlell$':a.fazereS.iparticulares., ldi?atura do sr. 'Aggeo �uer-vene Jo. AssÍln sendo., movimenta-se retro �ara Qcu,9ar a preslden-
U::�Z:":':"'____::C__:..:-:�±==='=-:;;;;f.�-;;;;;;;;;;;;;;;�'rn���mmr;:; o estado maior da agremia-' ci7e";:" dos 51'S. Antenor Can

ção da Alameda Duque de guçú Taulois de Mesquita e
Caxias;, afim de eleger seu 110- Gilber,to Meireles para 1.0 c
vo maicràl, havendo p�,r p?r- 2.Q vÍ{_':c-�)residentes,
1e dos' adent.os esmeraldinos, Estes nom,es serão
como é natural, enorme inte- La(�!JS à c"nsicleração
r�:ss\'! �}e�o fato, .:J,ue ,tal-�ez ve-

1'0 Conselho ' Deliberativo;---e:-

leito na Assembléia Geral Or
dinária l1l<lreada para {} pró-
ximo sábado, dia, 23, em ,pri
meira .convoca�ão, :?L'qual rea
lizar-se·ll na séde do, C. N. A-

relo-

COli'lO el"a eruerado, f(l' tlevidr, �.

impraEcabilidadc da r;a'lcl!;'l,
'mesmo s'3fiim ucrr-c!'to qu(', o 11\1-

Uleroso ,publico quI" comparf -_'cu
,ao E,stá:Jio saiu ,atiEfe·t.. p":'1
11lilvimentacão � pelo Cfll)-,i>,o de
luta C'JS 22 litigan!::,!:. BoaTe mo

ulentos, CIU qlJ� '�e "iH :ó'jT!Cf'i1 1"

1l10C'onan1 es, J;\riilcip:l 'nl\::1)J to

QI1a.nilo pra _ma'or a pr.. ", ',io !.in!1

viG_itantes, qU? I<\llr,avam�c em

contra ataques,_ rápidos, 1113','

sempre d<::I1[llit.os pela d"!fr ns:,'a
U oUnião, que lias )llinutos fln;1is
ensaiaram mu lntile ;-«lenrlo �-c

nl!
-

sou nwlhór 'pn,p-al'o r., C!l,

1!1ml:;':lra dCl"t·ohillo. o Banà,,',·pn·
tes não dccepeiollou, lutou ,<,ã

COIUCÇO ao fim, Ul:ll"Canc1o "CU

tento de honra graça" a 11TIl de,,'
cúido da 'defeso, local, f'llhu P�.

la niu'to l;ém al'l'<JVei1oda pelo

letra. O

uféis .. Hora Marcada

r

INSTITUTO DE
Olhos .. OeviilOs iiar�le " Gal'ganla

dos Drs,

T�r\taresr
f

FOl'mado pela Faculdade de Medicina da Uni
versidade do Rio de Janeiro

Professor Catedrático de Biologia da Esco-
la Normal Pedro 11

. Assistente do Professor David Sanson
Chefe do Servico-Otor ino do Centro Saúde de

Blumeuau.

Diplomado pela FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA. da Universidade do Brasil,

Rio de .Ianeíro
Ex-interno efet ivo do Servico de Otorzinola
r ingologla do Prof. Dr. Raul David de San
sou. Ex-assistente da Cltníca de Olhos Dr.
------- Moura Brasil

PARA DIAGNOS'l'WO E 'TRATAMENTO DAS

�!�fj�eSnai DE OUiOS .. OUVIDOS.
NARIZ e GARGArUA

Este Instituto Espec!a Iisadu {!stá l'IIagnifi<,á.
mente Montado e Instalado com a mais
rdoderna Allarelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da sua

especialidade
Todo (} seu Instrumental foi Rcc�ntementc

Adquirido c Importado da Suíça
Alemanha e Amarica do

Norte.
_0•••

_,__

GABINETE DE RAIO X
__

a....
__

APARELlIO MODERNO SIEMENS PARA
()IAGNOS'FWOS EXCLUSIVOS DE DOEN

çA.S DA CABEÇA.
_0$ ••

__

Gabinefe de fisioferapia
BISTURI ELETIUCO (para operações sem

sangue)
ONnllS-CU!�TAS (Ultraterm Slemens

modelo 52).
{NF!�A- VERMELHO

p, n:')SHL (Aparelho in-
glez para neim!i<;aeào no tratamenfo das sin�·

síntes sem o peraçâu) , Electroc0!lgulação.
üiafanoscopia etc •

__0';.o_-_
'

-

Gabinete de Refraç'ão
PARA 'FXAnlE DOS OIiHOS
(EQUll-Q-BAuson.r.oam

l'ARA RECEITAS DE OCULOS E
RESPECTIVO CONTROLE

DAS LENTES RECEI
'l'ADP�S CíVERTO

lUETRIA.
Microscópio binocular - Lâmpada' de Fen-

da - Perímetro). '.,

Gabinete de Traumatologia Ocular
EXCLUSIVAMENTE PARA TRATAR ACI
DENTADOS DE OLHOS - EXECUTA PERI
elAS - CONFECCIONA LiiUDOS E DESflIAS-

CARA SIMULADORES.

INDUSTRIA E C01VIER.CIO
ltEl'RESENT!\('AO I� CONTA PIWPRIA

Sulteco Ltela.
Rua 7 ue Setembl'O 1922 - Bhunenau - S. C. - Caixa

-- Postal r;;?! - }:nd. Tel:: "SULTECO" _

LABORATO'mo ESPJj;CIAL ?ARA TEST, E CONCERTOS,
REGULAG;,;r,T. CAr_UH�AGEM, SINCRONIZAÇÃO DE BOMBAS

lNJECTO::VS DE QUALQUER SISTEl'\{A
�-----XÀ�x----__

TAM:BEM PARA. BO,'" BAS ALIMENTADORAS E REGULADORAS
APARELHO ESPECI-\l. PARA FORMAR JUNÇõES PARA TUBOS

DE ALTA PRESSÃO

----------xxxx------

MAQUINA ESPECIAI, � AUTOMATICA AJ.:!;:MÃ w r L B A E R

--------:xxxx-------
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Ontem, ás 18 horas, o su

burbio de Itoupava Seca foi a
balada por pavorosa e triste
tragédia; ocorrida na passa
gem da balsa que faz o servi
ço de transporte público entre
as duas margens do, rio Itajaí-.
j\çú.
Ao tomar conhecimento da

dolorosa ocorrencía, o repor
ter poz-se em campo para co-

�tWiJ::rff�����;�l�� suspeita a b a li da·· clandestinamente
gens do rio grande multidão Ide pessoas curiosas, muitas '"

das quais demonstravam afli
ção e preocupação com seus

parentes que ainda não ha
viam chegado a seus lares.
Temer:osos em que tivessem
sido vitimas do acidente ocor,
rido com a balsa.
Como ccorreu o acidente
Cerca das 17,30 horas,

quando era intenso o movi
mento de peS5::>3S que deman
davam suas casas em Itoupava
Norte e se utilisavam daquela
embarcação para a travessia
do rio, um caminhão bascu
lante da Prefeitura Munici
pal, dirigido pelo motorista
Vitorino, pediu passagem ao
balseiro nara o lado de Itou
pava Noite, no' que foi objeta
do, devido ao grande numero

de pessoas que desejavam fa
zer a travessia. A balsa realí-

sou mais duas travessias, cheia

lVida
das pessoas, pois, .o ca-

\que
sé encontravam na balsa, nObra, o motorísta o fez de

de passageiros e na qua�ta minhão levava um carrega- em cerca de' 35 pessoas, o' bal- maneira brusca e violenta, re
travessia, o motorista, apesar menta de areia, fez a manobra seíro pediu qllle o motonísta I sultando, com o impulso da
de ser admoestado pelo

bal-j
entrando na balsa. Com o désse marcha-ré 'ao veiculo pa- lbalsa; serem atiradas vari�

seiro Francisco Hesse de que peso do veículo e devido ao ra equilibrar e colocar .no ní.: pessoas a agua. ,

o veículo poria em perigo a elevado numero de pessoas I vela balsa. Ao reallsar a ma- Os desaparecidos
,

'

.. Grive denuncia apresentada à (amara pelo vereador Pedro Zimmermann
Na defesa Intransigente da

pe-,
sentou, ontem, na Câmara Munícl- tac ao assunto ligado ao estado S8-

cuáría no munlclpío, o vereador paI,:'!. seguinte indicação: I nítárto do gado deste Município,
:?edro Zimmerm:mn vem de Iari- "Exmo, Sr. Presidente da Câmara, não sôméntc do' g2dQ leiteiro. mas,
çar um veemente apela á Camara Municipal de Blumenau, I tambem, sobre o gado de corte em

Municipal no sentido de que se- Na sessão da .semana p, finda.! seral, abatído ,e éntregue ao con

iam resguardados os legítimos in- desta Câmara, encaminhou o abaí- I sumo da população bíumenauenae.
ter-esses da população blumenaucn- xo assinado uma INDICAÇAO à tE' saoino, que existe o Matadou
se, e porque não dizer, preservar a Casa, solicitando providencias no' ro 'Mul"dpal de' Blumenau,' verda
própria szude do povo, ameaçado 'entido de ser realizado, no Muni- deiro orgulho desta cidade. por

de ser atacado por doenças conta- cipío de Blumenau, um completo !quanto representa um estabeleci
giosas. posto que, muitas vezes. o �pvantamento sanítárío, do gndo ne- : rnénto-modãlo, construido 'e

f'róprio leite ou a carne consumi- te existente, Fazendo praça' do seu l,rtmdonamcnto de acordo com as

já demonstrado epírito patriótico I,moderna técnica no assunto' e as
'c' seus devados proPósi:os de

hat.a-I ,istirio pe>,. Vctcrtnàrto .competcnte
Iharcrn, sempre, pelos. interesses e � critedopo, A função .deste (:,
c bem do povo hlumenauanso, hou- ,sem din:ida, resguardar o' povo de
verarn por bem: os nObre� verea- qualquer surpreza quanto à possí
Gores presentes aquela Sessão, apro- bilidade de se lhe servir cerrie sus
var unãriímemente a INDICAÇÃO
em foco. a qual seguiu para os ca

nais competentes.
Eis, porém, que se j:!z mister vol-

dos entre li população poderão ser

portadores de tuberculose ou bru
celose A propósito da denuncia se

gundo' li qual estaria sendo abatido

Ridgway:
forcas

,

muita

peitai de g?.do cujo estado sanitário
não pe�mita sua utilização para
r-onsumo. Neste pressuposto, deve
ria reinar tranquíndade . entre to
,�os os consumidores. no que diz res
peito à exceleneía da cama que lhes
é fornecida pelos marchantes e pi
codorcs, Acontece, todavia; .que se

está alastrando cada vez'mais, a

matança clandestina, no }:vIunicipio.
Esta cir-cnnstancln é de efeitos de-

o interessante
·Oonecas
nu domingo

clandestinamente gado de côrte no

município, cujo produto estaria

sendo distribuído ao consumo pú
blico sem P. devida fiscalização, o

vereador Pedro Zimmermann apre-

.. • ele
eauem elas

eleFesa sastrosos, não Só considerada sob
o aspecto econorníco, porquanto Ie
'a os cofres muntcípaís na taxa que
lhes é devida. mas sobretudo sob
,') aspecto S:>.nitálio, pois, 25 rezes

são �batid?s em condições absoluta,
mente ?riti-hígienicas, num ambien
te infecto c imundo c favorece, aos
que praticam êsse ato doloso,

tmmmes

Essencial 'à propria segurança dos Et UU. o auxilio ao estrangeiro

FPOLIS, 18 (A, Mercuriú) .. -

f A EOlenida'de foi abl' l\',ll1lad:',
Conforme estava anuncia(b, n!.) pelas Banda", na MU3ica ·10 A
lizou-se na tal'Je de dom n",I, o' br:go de :Menores e da Penitun
lançamento da pedra funda�ll�:n- dal'ia, 5cncto que esta na (leas'ão
tal da Cap!.lla São João BaU;;t,'l, se apresentaVlt ,',u publico pela
lI';) Bairro <la Penitenciar Il. primeira vez,
Ao �,to esteve o sr, Arcebi�po

],1utropoIitano, Dom Joa(jl:im
Domingue., de Olh'cira, o !�

pl'csentante do sr, Gov8nlador
do 1l;"tado Cap. S:mól.!';, t'(�prl�·
Scntantc eh Comando do Disb'l
..o Na\'al. Sr, Prefeito Pau]fj
Fontes, Vereador Antonio 'clt.
l'adua P�re'ra, Sebastião Nev'!1
Diretor da Pen'tcnciairia, D'(),
s<>mb. Henrique Fonte", -lI'es '

(!anle do In:stituto Historico c

G<:Qgrafico, Dr, Rnpp .TuniJl'.
DI,'etor da F aculda'_lc df� Dir<�lt.o
IH'. João ,Meira. l'rcR'dcnte Hnn:
rario da Conlõs;;ão, ';sr.. Cap. Pe
dro Bruno d" Lima, presi'dente
efetivo, A"soeiações Religiosas
da Paroquia Sã') Luiz, tendo a

frentc o respect'vo v'gario c

coadjutOl", júrnal\ita. João Frai"
ner, OS'" lHembros ·la. Conu'ls<lQ.
nluita, P( �oa.s gra'.Ia�1 � nun1.ero�
aa·.;; faml i,S,

.

Saudando aQ sr. Arcebispo e
ao 61', OovCl'nadoI' do Eô-1ado.
pronunciou cloquentc discurso ()
sr, 'verea'dor Antonio de Padun
Pereira. que de maneira feliz sou

b�) interpretar o juh':,} do Bair
ro pelo acontecimento 01\" "in}':<',
condt-etizar Velha aSl)jração da';
fanlilias catolicas loca1s, " "t'�

dor foi l)lUito aplaudido � eum'

pr:menl,úlo ao ternuI,ar sua "n.'

çàu,
O benzimento da pedra fl111c;�;,

menta\ toi feito pelo 51'. Arce·

bispo MetropoJ"tano que têm"
bem colocou a primeira mão do
cimento sobre 'J cofre nela colo,
caulJ liam leinbrallça dos plJ:_d.r·

WASHINGTON, 19 (U,P,)
- O general Matthew B, Rid
gway declarou á Comissão de'
Relações Exteriores da Camara
Baixa que os aliados, na Eu
ropa, estão .ainda "gravemen
te necessitados de poderio aé
reo" e sofrem de "Importan
tes dcficicncias" de abasteci
mentos o munições,
.Prcstando denoimcnto em

apoio da sohcítação do gover
no, de uma verba de 5,800,000
de dólares !Jara ajuda ao 'es
trangeiro, o ex-comandante
supremo aliada. na Europa
disse que, mesmo alcançando
os objetivo:;; fixados para 1954,
pela Organização dg Tratado
do Atlantico Norte (OTAN),
"ainda est,:lrcnllos muito aquém
da força minima de defesa
necessária para prevenir gra
ves reveses, nas primeiras fa
sesde uma agressão decidida",
c. "apE:sat do rapido aumento
de força nos dois ultimos anos,
estamos ainda gravemente ne
cessitados de poderio aéreo".
Manifestou, a seguir que,

"para contrabalançar a amea

ça de submarinos e de minas,
necessitamos de navios de es
colta e caça'minas, Devemos
aumentar as reservas de nos
sas forças terrestres, reforçar
suas tropas de Íntendencia c Aci1a-se em visita a Blume_ Universidades e Centros cu1-
assegurar o abastecimento con nau o sr. Felix Peyrallo Car- turais de tod('s os países 1ati
tinuo de todas nossas forças. I

bajal. conferencista formado nO-:lmeri!:;lt�0s.
E�SENCIAL O AUXILIO I em filosofia c letras pela Hé'. POPCt:> dias, foi o sr,

Rldgway, que passará a 0-' Universidade de Madrid, na C'ui'bajal U:Dvidado pela Aca
ocupar a chefia do exercito:> em Esp,mha, O sr. Carbajal, que' der:1Ía Cata::inense de Letras
agosto, disse q�,e o pedido do é ur'J�uaio dp, nascimento, �er-l t: pda Secret:1.!ia de Educação,
governo Dal'a aJuda do estran- cor-(' atualmente a Amenca � para prorunClar duas c011fe
geiro· "é essencial para a se- do Sul, prOl,Lmciando

confe-I
rendas sebrp temas de litera-:

gurança dos Estadoo:; Unidos, rendas estético-literárias nas tma atual, 'lendo apresentado
----��------------------ r,elo Desel!1hQrgador Henrique

P �
-, I el t ". ������dd"�t�n�isc��:�:����s��

I
PRE'DIO AO LADO ..

� a r ii Tun amen a r���lI���r::) (��u���if!iCl�f�iOES: I ; �.o 71
,

J C I
- -, S J -- � �a���l�1 Cenlro Cl�1tt!!'al de. It�- TENDENDO DENTRO D O EXPEDIENTE AHTERIO R.

aa epe a oe O·..!'IO Jal. o sr. CarbaJal, dOl1uugo , :'

,

• 1;1 U1ti'l:O, l'c:al'sQu outra confe. �,����"",,����������_��
rencm, no Clube Guarany, so�

_,.,_____

'

�' ....����
bre o temo "O épico, o litico
e o romantico", Na sua visita,
ontem realisada ao Rotary
Clube de Blumenau, 'por oca

sião do seu almoço semanal, o

conferencista foi homenageado
pela sociedade blumenauense,
devendo o sr, Carbajal reali
sar algumas conferencias nes'
ta cidade.
Sob os auspicias do sr. Pre_

feito Municipal e da Socieda
de dos Amigos de Blumenau,
psr, Carbajal pronunciará
uma conferencia no salão de

Metropolitano festas do Colégio Santo Anto
lem como todas as autoridade' nio, na proxima sexta-feira, ás
pl'escntes foram obsequiauos n�, 20 horas, sobre o- têma "Pa
residcncia do S!:, João Meiras', norama dos critérios poéticos
(r_,lU fapta meo3. e1e café e do- ocidentais", para a qual. está
ces. convidado o povo em geral,

assim como de todas .as nações Russia desenvolveram seu po
da OTAN," der'Io militar alem do ponto.
Declarou ainda .0 general cxcíusrvamcnte necessário pa

que. "não obstante os substan- ra a defesa, e advertiu que
dais progressos em numero de "os !)laaos c as recomendações
aviões e pilotos, derivados do rmlirares ás autoridades civis
prtgrama de assístencia reei- não devem basear-se em cal
proca dos Estados Unidos, nos- .r-ulos, produto de conjecturas
sas f:;rças aéreas ainda são ina- sobre as intenções do Krem
dequadas .!lara cumnrir as mis- , Iin".
sões que devem executar", ,I

Prosseguindo manifestou I Referindo-se, Dor fim,
que "podemos estar certos de
que as novas armas produzi
rão um oodercso efeito nas 0-

perações de combate",
.

A solicitacão do governo
para ajuda "Compreende .'.,
250.eOO,ooo de dolares, para
"'armas ,especiais". Afirmou
Riàgway que os satelites da

Notavél literato o r o � o a i o
ac�a·se em visita a BloWOUBU A

REALIZARAt Ul\'IA
SANTO

CON FERENCIA
ANTONIO

NO COLEGIO Boavista
Companhia

ele Seguros

Àntcs dc cncerrar a cerimonia,
,.) Hr. ArcebIspo Metropolltarro d··
rig<u ber.ssimas palavras ao"

pre'.,;entes, :oulientanúo o dever
(10 homem de guardai' o Domin,
';0 c de'dlca-Io ao Senhor Criador
de Toda3 as Coisas,
O s,. Ar.;:�bi5pO

Daqui cnvhl nl{J� l!fl::5Aa":5 (.''\�n-

:"':ratuh\çõe,:.;, :to povo do Bairro
'.la Penlteneml·ia p"Io lanllamen
lo fundamental dc seu templo
relig oso, e que con.1tituí. pal'a,
,,!es � para a v'da esp'rituaI '(J�
.Flóríanopoli's, mais um 1111tl'C-) ti

'�oltrÍl:mar seus scntimentos clt,

:ldeUcíade a Cr;;:;to, justamf:nt"
"uma epoea cm que o matet' alül
mo pretende sufocar na alnHL d(

Todos oS Blumcnaucn
ses aguardam com ansie
dade o di." 24: de maio,

,

dia em q.l'C a cnmunida
de católica comemora o

75.0 anivcl'Sário lte fuu-
dação e quando será

laÚ-'1ça{la a pedra fundamen-
tal da Noyo Igl'cja Ma
triz.� •.�\�\), lJ que clã 1CUl '.._ln 'tlltt.i!f ca·

L':> e d'! ma"'; ;-'úOl'C, -lu!: é fi fi,

em Dc�;:,
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